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«i$ig&*<m a verá&de as ierrk epabóm áeáahõas es «tios» Director e Proprietário—Deoisndo Barreto Limis «Conte ee o cato oomo o caso /oí
O cáo tí câo e o Jboi é fcoí
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ms PubliCa-Se d.aS e SaBáOas «usada cabe o Governo exigir a ma-xima dedicação aluada a conhecimen-
tos techniçps, experimentalmente reco-
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. Linha

Reprnducções
Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adiantados

ahecidos. Dirige actualmente a granja
nm moço sem titulo profissional, mas
qne pela sua notória vontade de tra-
balho e gosto pela vida dos campos é

, licito muito esperar se de seu esforço
ve probidade). 

"El urgente porem que o
\ Governo do Esjbado dote a futura Gran-

, I ja Modelo de melhoramentos impres-
Expediente das 7 as 11 e das ó âs d cindiveis, taes oomo a consti ocç&o de

fuma barragem alli exstente; plantação
[de espécies' forrageiras resistentes à
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ahi está.como nó*, tremêramos muito
racionalmente quando se fez* scieu'e a
próxima visita de S M. orei da EM-
gica, c heroe. E se elle não viesse por
qualquer .embaraço eventual na politica
de seu pajz ? Se ellle nãu viesse o des- [jusfc

seguinte parecer a. 42- que transcre-
vemos do «Diário dos Debates» :

«A lei aum. 1,640 de 4 de Novembro
de 1918 dispõe que as ta*as munici-
paes pelo exercício de ouaesauer*in-

gosto seria para desapontar, poi que nao
é só a cidade debaixo do ponto de vista
mates ial quo se" tem preparado, é a
cidade social que tombem muda
de vestes, ena requintes de prdidéz;

mou bases paraa fixação dos limites pelo
«divortium aquarum», prejudicando as-
sim a integridade do nosso querid' Gearà;
O povo de Ibiapina saberá defender
nobremente a integridade do território
dá nossa* grande seira, verdadeiro ce-nase pronssões não podem exceder leiro deste Gearà' que desejamos unidoa ter;a parte das taxas impostas peloEstaio.

A officina typographba de Deoliudo
Barreto Lima, em Sobral, pagou aode vestes, ena requintes de p.Midez; [%*}&*\:££"*,£ /rrtíZn ' P P ao

l 'justado a taxa de 4OS000 annua oon-,h>uva mesmo- quem aventasse a idèa?fnrmo n a~, ~ ¦ ¦ . '» p,°QV 4 » j -a i í;orme o documento que luntou HJ odo se por- em pratica etiquetas de corte, imrwF . ni> ;.-£¦ /v ,, ¦ '^ Cj ,°•y» • j- . '1'mPOsto de Dum. 137. tabela R "Hoo que *e.na de arrepia aos sedimentos** . ftm #£%*' 
iau\lia D>^°

Ancíàráfl rln mnnh mca; prepa% de feno e silos;
yL-mS\€Â\g.G-\i LSíL 11 iUl 1I£1 |das installações indispensáveis aos

diz Sobra 4 animaes. %>

IEro 
resumo, dotar o estabelecimento

de recintos que facultem a demous-
itração aos criadores, servindolhes de

Não fossea lídima dedicação-e acen-1 padrão de methodo de ciiar racional e
drado carinho com que sempre olhámos j economicamente, de praticas oompati-
paia assumptos attinentes à vida daI veis com o systema de criação usual
gleba, nos pouparíamos, por certo, ao [em nos&g* meio, ao lado do auxilio à
incommodo papel de critico ou antes
çepottef da imprensa local, relativa-
mente a Estação de Monta de Sobral.
A "Princeza do Jaibara" (o regimem
tlecaiu, mas perdura o prestigio dos

,tilulos nobiliaichicos, e são mesmo
disputados) retém sem contestação, a
primazia entre as suas irmãs em nosso,
acrisolado Ceará, esta unidade federa
tiva martyrisada pelos inexoráveis agen

machina"animal, proporcionado pêlo
homem.

Sobral, 28-9—20.
Humbetto R, de Andrade

m <*&_.-¦

4 todas as creanças se deve dar a
3m.u-lsSe! do Scott»,, como um alimento'natural «Attesto. ter sempre colhido

muito bons resultados com'o emprego da
cEmulsão de Scott», no lymphaüsmoj

tes climatericos, os quaes formam com l.rachitiumo, maximè na minha clinica in-
um solo rochoso e* pobre, a cadeia que j fantü
agrühôa e àmesquinha o desenvolvi Dr Durval Braga
mento normal-, das espécies vivas. Al Bahia
Cultura de?.nosso meio social, demais» ——^—--««w»«««s»^Maa
a mais crescente, a par do commercio
e industria, nào esquecendo,a situaçã
geographiea, têm mantido Sobral .em-j
seu i)osto, embora resinta se muito dí
falta de conforto bygienico que sua
população, já numerosa, está a exigir.
Portanto, ó justificável o appello que
como sobralense, e julgando i.alerpre-
tar os sentimentos de" meus conterra-
neos, ousamos dirigir ao illustre ci-

jorçamento em vigor.
1,-1 - Entretanto, a Prefeitura danupllaralmente democratizada e não é paraLífI„Ac .,*. *, r-i. Maqueiia¦ lm j . • cidado votou uma ei em- virtude dadmlrar que gestos e attitudes esteiam J_noi o m» „ • «a • ¦ \ v.iuutí ua

i ' jquai a mesma ofncina estâ, sn-ipíia inor ahl do regimen de escola, rece- „„_ * __ .'i.l_!.Bbia suJella ao

além accumulados de uma^ sociedade v]>qi
ra'
ad
por ani no reg
bendo retoques e apuros paro. que euw
preste ao espirito, o iafinement, tão
invejável o tão peculiar á gente de
França qno, a despeito dos fortes abalos
que lem scffndo com os furores do-
moeraticoa de todos os tempos, soube
guardar a finura dos gestos e das at -
titudjss.

Kis como aqui se pensa diversamsn-
te . commenta-se o theatro, porque o
theatro está na época; o mtsmo o§o
se dá o rei visitante, porque a . época
é sua; elle é o ponto de convergência
daa palestras elegantes e dos pareceres
controversos : o salão, o club, a imi

pagamento de 30.S000" annualmente.
Desáa deliberação camararea recor-

ireu a parte para esta Assembléa, na
forma da loi

Q Imposto municipal não póde pre-ivalecer porque infringe a-lei do Es-
tado num. 1 640 de 4 dè Novembro de

M918, nina vez qm-i exceda a terça par-te da taxa imposta pela Fazepda es
juduah

Nestas coadiçõôs, é a Commissão de
Justiça de parecer que se considere
como insubsistente a taxa imposta pelaPrefeitura de Sobral em lelagâo á
officina typographica do recorrente

, i , • l • i jí Sala das do oi missões da Aísembóa >
prensa, a rua, tudo esta cheio do rei. r ahiai -,íirQ An r, . , j " lass' Legislativa do Estado do CearáAlberto que vem para ver' tanta coisa
preparada á sua reai missão.

Luit Pianni
fUo-28~8—19P0.

a Para o re

dadão que mantém com firme orienta
ção, garantida pelo largo tirocinio de

ãlberto*ver..
O Ro tode está soffrendo uma lava-

gem, um retoque em suas tintas; um
ésfregamento apurado, feito com esmero

homem de Estado, as, rédeas governan-f o febrièitante vexame que trahe Togo a
•taes, para que torne em realidads pai-1attenção de quem chega : dir-se ia que
pavel a instituição destinada a fomen-jo espirito hpllandez paira neste momen
tar a nossa depauperada pecuária. - f to sob-rè u c;dade, explicando, assim'.

Faz-se mister que em um instituto

Dr. Aluíiipa Barbosa&Éma
SSedlco e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio,

lnjer.ções dé 914 tartaro assucar de.
Attende a chamados para fora da cidade*

Residência—GRANJA

A. víetoria- li
Quando foi da votação do orçamento

municipal -para o exercicio de 1919, a
nossa édilidade oontra expressa dispo

e torte».
O «Diário do Ceatá» como esmaga-

dora contestação a ambos, publicou o
seguinte, com o titulo acima, a pro-
posito|do telegramma do ultimo-.:

«Nada mais "contrario à verdade.
Hà quatro annos, o actual delegado

cearense, que é o honrado deputado Thq-
maz Rodrigues, em duas sessões segui*
das no Congresso Federa!, defendeu bri-
lhantemente os direitos do Ceará no caso
em questão demonstrando que o «divor-

jtium aquarum» nunca servira de critério
para os limites d»qüeüa zona como' pro-vam os documentos e as chronioas derida
os f,S'mpos coloniaes e uma decisãa una»
nmie da câmara dos: deputado no Impa*
rio,' quando íoi da permuta—entre o
Gaarà e o Piauhy—do p-.*rto' da Amarra-
ção q do território dos municipes dô
Cratheúá e Independência.

O delegado do Ceará, para solução do
litígio, propoz um accord > aos represen-
tantes 'do Piaahy, tendo previamente o
submetfido á apreciação do Presidente do
Estado n do então deputado Justiniano
de Serpa qüe lhe '.eram acquie.sceucia
plena.

Conscio de sua responsabilidade, em
umpto de tal relevância outra não pó*

jilestinado a servir de norma aos cria-[a Capilal^Federal
dores sejam applicados os principios1 Não ha° bmaco por pequeno que seja
de Zootechnia, garantindo a conserva- que f.e não enluoa solicitamente, rem
ção ou auxiliando o desenvolvimanto] maru velho e carcomido que não expe-
e aperfeiçoamento das funeções econo-1 ncffente a acção da cal;, os jardins são
micas da machina animal, objecto de [apu radame n te podados e as poeiras es-
nossa exploração, quer orientadas para] paécádàs com furor; em toda parte, por
a produção da carne, do leite, etc. oul rodos os pontos da cidade existe pa-
para o trabalho. 1 tente a mania ou preoecupação do cou-

E' inadmissível^ tendo mesmo ef-jcerto, do remendo, do sírgido açodado,
feito contraproducente entre a classef Hlo expressamente paia um fim que
a^ricola, que uma granja modelo ex»PSfl approxioi-s; isto ò, tudo isto é para
piore os seus rebanhos com idênticasJo re» Alberto ver.

E- o que earacteiisa o Rio actual-
áieníe, resalavndo os íneatros e as re-
cepçõés elegantes já sabidos desta época
friorenfca.

Por ahi bem que se levantaram ideas

é.asa íormidavel limpesa por que passa.:- nó da lfi estadual n. 1.640, de 4 de

desagradáveis, quando ge annunciou a
viuda do rei dos belgas, para cuja
recepção não se votou credito algum

praticas, rotineiras empregadas nas
fazendas communs de nossos sertões o

Sem querermos entrar em detalhes
que exorbitam dessas rápidas conside-
rações, e, ademais, sabendo da situa-
Çao em que se encontram as finanças
do Estado impondo a máxima econo-
mia, após o flagello o*iniatieo cujas
conseqüências perduram ainda fundia-
anente, não podemos esperar que o-Go-f não ô-que os lados se compromettem
verno estadoal proporèione de momen-(flagrantemente, o governo, com melho-
to,'à Estação os meios de que carece, tra meu tos e enverniaamentos na capital
mas pensamos que tudo envidará para-í do paiz, mandou que se suspendessem
a sua conservação e prosperidade. I varias obras no Nordeste, emquanto os

É de facto, foram já despendidas; restantes conservam diminuta massa de
avultadas quantias com a compra e^operasios, tal a exigna quantia que lhes
manutenção dos reproduetores, acqul-tdestinam a gastar mensalmente !
aíção das terras da granja e como seu- E o mais criminoso, ó que tal sus-
custeio, tendo, outrosim, recebido o pensão de obras não é per motivo de
Ooverno do Estado o auxilio com que excesso de preoecupação, como se po-
a União favorece a creação de taes deria pensar, dado este momento da
instituições. Quer isso dizer que temos visitação do rei heroe; a causa, caros
o material ao pé da obra; falta o cons- leitores, que apresenta o governo ora
fruetor. Do empreiteiio .dessa nobre tão festivo, ô a falta de numerário; o

o-v uibro de 1918, tributou a nossa
olfic_na typographica em 20$OOO, quan'
do no máximo só o podia 

' 
fazer em

•1.2#000. Fazendo justiça aos nossqs
edis, attribuimos isto á ignorância dos
mesmos às leis do Eslado, e prompta-
mente satisfizemos opagameútp da taxa
indevida e por estas columnas demos-
lhe sciencia rio dispositivo estadual que
lhes vedava o direito de tributar qual-
quer estabelecmeato em ^ais de um
terço do IVibutalo pelo Estado. Na
organização do orçamento vigpnte, os
meamos edis, que na sua maiorja eram
homens capazes de todos os raacores
e vinganças pequeninas, ao envez de
emendar o erro emque cahiram, pre-
feriram agrav.al-,o ainda mais, e ass;m
elevaram de0 ?0#000 para 30$000 'a
licença para ter aberta uma officina
typlpgráphicà, tributada pelo Estado

Fortaleza, S0 de Setembro de 19?0
H. Firmesa, M. Satyro e G. deCastro.
E' lído/submettido-ã discussão tmica

e approvado sem debates».
M;ra se nisto o ex-prefeito que fev-

rava de cruz tudo quanto produzia o
cérebro obserado e vácuo da maioria
dos oosros íicurgos e. leve mais este
pecedinho ao grande cesto em que está
recolhendo os. que lhe temos aponta-,
dos. Mire-se" tambem um dos mais ie
trados vereadores de então, que em
certo dia, discutindo o assumpto,Talou
excathedra, de pince nez ao nariz e
romance às mãos, alarmando que a tri.-
butação era legal e que a lei do Estado
referia-se a coisa muito differentP;

Se os homeos desta cjdade, pinica-dos pelo honor que lhajuspira- a jus-tiça local, uão fizessem a cada passocessão à) sei^direíio, o- como o nosso
d rector recorressem ao remadio da lei
fora d'aqui, bem outros seriam os nos-
sos foras de civismo e de moralidade
administrativa.

A regra geral, porem, aqui è que
qualquer prejudicado, não contando com
a protecção da justiça, abre- mão do
mais liquido direito que ppr ventura lhe
assista.

¦ IÉI «¦

i'6cn dia ser a attitude do digno representante

ou melhor se i i limitou verba; e poisem 40$000. O chefe do poder execu-
tive, gorducho Jeca tatu, que alli se
limitava a estirar o pescoço e lamber
as plantas do legislativo, s&uccionou
sem nenhum pt\ testo a lti inconstitu-
cionsl.

Píiia mostrar a uns e outros que
nem todos nesta teria são Jeca-tatús e
que existem alguns Mané-chique-chique
que não se submetem &s pirronices de
certos regulos que julgantresta cidade
uma simples fazenda de gado da Jai-
bara, o nosso director, na forma da lei,
recorreu para a Assembléa Estadual e
o resultado foi esta considerar i.nsub-
sist-âute a referida taxa^ conforme o

ARAME 
coberto, sedas e cambraia

grossa para chapéos, vendem ; Eu-
c.ydes Saboya & Comp.

0 convênio enfne o
Ceará eó Piaufyy

~ —»?--_»»——.

Um senhor C„ A., quá lamentamos
não con.hecel-o, prostituindo os forosde catholicidade do «Correio daSema-
na>, ha, d^as, preva?eceu-se da *'ques
tão de iimit.es do'. Ceará com Piauhy,
para dejectar o seu dispeito contra o
deputado Thomaz de Paula, delegado
do Ceará.no Conven o de limites, as
palavras do C, A. echoaram^là pelas
quebradas -de ibiapina inspirando #aam letrado d'alli o seguinte telegramma
ao «Diário do Estado» :

do Ceará
Foram longas as negociações e nio •

accoitarido o.s delegados piauhyenses o
referido aceordo propuzeram afinal o ar •
bitramento, que não podia, em principio,ser repellido, como jà tinha sido adop-
tado por outros Estados e pelo Brazil
nas pendências com algumas nações limi-
trophe.s Mas, ainda . nesta hypothese, o
representante cearense fez respeitar a
posse, a Jurisdição dos dois Estados nas
cidades, villas <j£>, povoações^ garantindoassina de modo"inequívoco, os interes-
ses do Gearà.

Desfarte, não foi o critério do «d«»
vortium aquarum» o adoptado, orno fal-
samente se afirma, mas o do «uti pos-sidetis»

O delegado cearense tem insistido iun-
to ao exmo, Presidente do Estado para
nomear um advogado afim de elucidar a
questão e defender os direitos do Gcarà
perante o arbitro Deseja ver repartida'
as suas responsabilidades em questão de
tanta magnitude.

Sabemos que diante das solicitações do
deputado Th. Rodrigues, fei convidado o
dr. Clovis Beviláqua, que d^linou da
incumbência^ da qual certamente terá 6
sr, Pí-esidente do Estado de investir ou-
tro jurista de mérito

. Em vez de e*l.?rem os espíritos att13-.
biliarios a "ormular aceusações acros con <
tra o delegado cearense, melhor fariam
se,, colligindo nos cartórios e repartições
publicas, documentos que comprovassem
o direito do Ceará, os enviassem ao Chefe
do Estado, ou à A.ssembléd Legislativa,
que terá de conhecer do caso para appro»
var ou dasapprovar o convênio firmado.

Nessa questão não hà, quer da par-t»
do delegulo cearense quer do governo¦to Estado, senão o deoejo de que seja
bem discutida e elucidada, màg( está visto,
com verdadeiro interesse patriótico e nã©
com intuitos íerinos ou de malignida*de
politica. " 0

Eis o telegramma em que, a 12>„%d©
Julho deste anno, o reprosentantéJdo"
Gearà deu conta ao nosso governo., d©
convênio firmado .

Off Presidente Estado Geaià. • ^Acabo de transmittir V-.tíxcia. integra
convênio arbitramento fiimei hoje eom
Delegados Piauhy para dirimir duvidas
sobre limites Gearà com aquelle Estado.
Procurei ern Icngas negociações fazer ac*
ceitar por delegados piauhyenses aceordo
directo cuja integra Dr João Thomô pos-
sue e cujas bases V: Excia. conhece e
fez^me honra approvar anno passado quan»
do lh'as apresentei consultando o jurista

«Ibiapina, 23—Os nossos visinhos pi-auhyenses,, jubilosos^ contam como certo ............
perdermos a melhor parte de nossa uber-|*e o pa.riota. Infelizmente meus esforços
tosa Ibiapaba, em virtude da altitude do
delegado cearense que de antemão fir

^ão lograram exito, piauhyenses recusa-
ram reconhecer posse i-iearà nos termo»
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ampirts por mim pleiteados e responde-
ram propondo arbitramento apresentando
oomo arbitro Dr. Washington Luiz, Pre-
sident.3 São Paulo. Muito hesitei accei-
tar arbitramento no qual e possivel Ceará
nÃo consiga completa victoria. Pareceu-
me porém què recusal-o no actual im1*-
mento de intensa vibração patriótica pelo
Brazil unido serilí collocar mal o Ceara
mostrando insegurança seus direitos,
pouca confiança sui causa. Aocresce que
julgo insophísmaveis esses direitos e te-
nho grande confiança no esclarecido es>-
pirito justiça arbitro escolhido, Assim
terminei poracceitir arbitr/imento e as-
signal. convênio como verá V. Excia. dos
Wmos deste Arbitro ao traçar linha
divisória deverá respeitar posse jurisdic-
ção d us Eita.dps uas cuia les, vlllas-
¦povoações --ituadas regia.* Parece-me
assim que Qcaràoi garantido? quanto pos-
sivel interesses Ceará nessa magna que?,-
tão. Esporo édiiçito àppi-óvaç.ão N9 Excia.
meu procedimento assegurando empenhei
prol direitos terra nataí quanto permit-
tiam minhas fracas forças. Peço obséquio
publicar este- Saudações respeitosas.—
Thomiz Rodrigues, DMègído Ce-rà Con-
ferencia Limites inter-estaduaes».

FOOT-BALL
Desafiado pelo Payssandà Foot-ball.-

i fadado e era bastante dedicado às letras. ¦tmrju/ríijivvmmavcaxu uwrcis- -rwr:

VIAJÁNTKS
Esteve nesta oylade e enviou-nu; o-seu

cartão da visita o nisso amigo dr. TarClub. da v,isinha e prospera cidade de, , ^ •-. iumu, ua »«i"-i L.m. .Jeino Fdho, probo juiz ae direito de
Massapê,-seguirá par» alli aa b horas de j f, *¦ ¦" . ' ......
amanhã, o primeiro team uo Sobralense \ U^,'J<* -
Footi,J)all Club para com elle tomar parte. #
num macth amistoso. Está sendo orga- * *

i

niz-ido uma grande e selecta comitiva
quo, acompanhará o valoroso team so^
brsTehse, Ouvimos que jogadores do
America e Gear a, alli vão torcer pelo
club massapeense e a ser verdade, de
já lançamos o nosso protesto oòhtra esta
falta de paLii tismo, puis
nada ha quo justifique tão baixo pr-bce-
dimento. Que o Arairioa e ¦> Gear^.aqui¦]¦', * * "¦'
em Sobral, dezejém e tn-b.slhem pr.lajrf s°^(
debota do Sjbtahmse uuíii m-iích local,
e que o Sobralense lhes retribua estas
gentilezas, và'; mas tratando-se Jle um
rn-tch entre clnb de outra locfíidàde,
não se compr ehende. não se justifica fcál
pioced.mento se não pondo era duvida
os ranis nobre? sentimentos de quem o
comir.e:ter.

Sabemos que os quadro que se vão
encontrar» são verdadeiros scrath dos
melhores -jogadores da zona e ninguém

talentoso escriptor cearense;
Gratos pola gentileza.

Estiveram nesta cidade os nossos
amigos coronéis Felinto Aguiar, Gabriel
Aguiar&iiL<_t e Willebaldo Aguiar, di Masapê.

#% Da Palma, onde é conceituado com
mereiánte. esteve nesta cidade o nosso
amigo major Raymundo Silvério Aguiar

,*„ EãtevB nesta cidade e visitou-nos o
absolutamente '_,ü*So 'am'!S0 Franoisco Lopes do Macedo

Freire, commerciante na Meruoca,* D9gr<_ssbu dc* seu passeio a Cratheús
)i'íta Leonor Barreto.

„ „ A serviço da importante fttyna Frota j& Gentil desta praça, df* qu» ó activo i
caixa* andou na ptisç* de Cratheús*, o,
nosso, distineto amigo F Pofyguára da.j
Frota. •" !
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ExcaVaçõe$
ESCRIPTURA

¦Saybão quantos esle publico instru-
menta de Escriptura de ti aoto devilo,
e obrigação, ou como em direito para
sua vali-dade milhor nome lugar haja
mais valido sf-ja e diser se possa vi-
jem, que sendo no Armo du !N"a?,cim6ü*-
to de Nosso Senhor J^süá Cbristu dè
mil" seteceulos noventa o novo aouosc
aos viote tres dias do raes de Janeiro
do dito anno, nestóv Villa Nova cie
El Rei da, Freguezia de São G^^lo
da1' Serra dos Cocos da Gomarca^wCa
pitaoia do Ciará grande, na casa d-e
vivenda du capitão Mór Bernardino
Gomes Franco, onde eu Escrivão ao
'(diante nomeado fui vindo a seu cha-
mado e pendo ah.y apareceu Felix Ri-
beiro Fialho, peio qual foi dito em
minha presença e das If&lemunbas ao
adiante nomeadas, e lio fim'desta ootta
assgnadKs, que e\\e>_ havia Sratado e
se obrigado ao mesmo Capitão Mór Be?-
nardino Gomes Franc-., a por a Ma-
deira, e toda e pedra precisa que for
necessária para a Igreja de Nossa So-
nhora dos Prases, que seíest.à edifican-
do nesta mencionada Villa tudo »o. pè
da dita obr» tudo por prp.^o e qâan-*,'
tia de cív-*!o •• vinte rniPreis sendo
(entregues 6JgOOO iog.>, rc primeiro
dia que d-i" pri ri r.i pio ao dito ser^
viço, e o.s outros sessenía no fim
delle, corn condição porem,, ae que não
pondo a dita pedra a tempo hora ao
pè do dita obra, e qu« por falta lella
tenha demora a dita obra pagar elle
dito aos Pc.i.r-eiros u seu salário du
dia ou dias que estiver.e'm sem traba-
ihar por omiçàji delbi dito, a sabgr—a
pedra para a dita obra a de ser toda
grand-.. e que no caso ;jue não bnta.ee
a Màdf-.ira e pedia na- forma á cima
dlti se suífeita^-a a•¦_pagar da su<i bolça
aquém r.f.qu<>.r*'-r pnooipta ao pé da mes-.
ma Igrej*., r p:.r,-_ e'-se tim obrigaya
a ^ua pMKiíôa e beo? lia vidos ;- per ha-
ver; è logo pel« «J:lo À-imíuistrador
a.':eitante o Capi ão Mór Bernardino
liocnes «Franco, ioi dito que elle acci
:ava a presente Eacüpl.ura assim da
nesma forma que pelo obloiganle lhe
lera feita, e estipulada é se obrigava
>or sua pessoa e bens a sustentar u
jue como mesmo obtorgaute havia tra-'-
ado, e hum oulro uusfcrmante dicerão
pie se obrigavão a terem e man ter em,
: presente Escrinlur^ de paz firme, e
[a lio saí.« de hojp tese final isar a dita
bra, e rralo, e de como assim diceiáo
stipullarão e /-ceitaião e eu Tabellião
orno pessoa publica, etc

Esta escriptura acha se lançada afls".
9 e 20 do Livro de notas, *n, 7, de
e 1798>à 1800, do Tabellião Medeirfts,
e Ipú. *

R. 'M. EROTA
Representações e Com missões

Telcg.—REMEFROTA
Rua Coronel José Saboia, n. 42

SOBRAL - CEARA

pode avaliar de que lado sorri a victoria.
• SãoL estos os leans.

Sobralense :
Demetrio

Farias I, Freitas
Franca, Alderico, Farias II

Gerardo, Eloy, Zèze', Âdeodato. Itamar, <cap.)
Reservas ; Zécandido'*Zécavalcante.
Payssandíi :

Tobias, Zégonçalves,' Zelopes, Bento, trau.
Ricardo, Tupà, (cap.), Horizonte

üuquinha Baptista
Moacyr .

Reservas : A.bdon, Abilio,'Raytr. undo

- Delegado de Hygiene
Por acto de ante-hontem o sr. co-

ronel Henrique Rodrigues de Albu-
querque nomeou o nosso distineto amigo
dr. T4UÍZ Vianna, delegado da Hygiene
Municipal, a cargo de quem passa oeste
momento a nossa Repartição Sanitária.
A escolha lot das mais felizp.s, pois o
nomeado ê um moço maito competente
e dedicado, está apto a desenvolver o
saneamento da nossa cidade.

Feiicííaodo-o, pois, congratulação-
nos com o oublico sobralense.

Por acto do exmo. sr. dr. presiden-
te do Estado foram nomeados respec-
tivamente, delegado do policia desta
cidado e 1. supplente do mesmo os uòssos
amigos coronel Afitonio Mendes Ca;--

«neiro e major K. tipamino.qdas Pe-
reira Mendes, os quaes no governo
Franco R-abello exerceram estes cargos.

O coronel Anton o Mendes Carneiro,
poi>toque um cidadão calmo de mais para
Cão espinhoso ca^go pela sua qualidade
de homòepatba caritativo e hábil, des-

I frücta gera! sympathia em o nosso mRio
e- pòr.-issa--, pela diplúmaci.t, e'Má apto
a bem servir a sbçiedadé n.'5stè posto
de sacrifício.

O maior Epaminondas, |)or sua vez,
é um cidadão muito 'popula 

, qu!:* se
sente nielhor provocando, on rnanites
tando uma gargalhada, do que exhi-
biodo uma caricata au>tf Cidade poli-
ciei e asi-im, prançíamerftef irá solucio-
naodo alguns casos que por ventura
cheguem ao f-eu julgamento e nestas
cqúd çôes .vamos ter um se v:ço poli-
ciai, omito mais elevado, do que o dos
setembnneycds tempos benjaminiacos,
om que a policia se caracierizou o
mais pÃ'teiío elemento de peiiurbayão
de oídem. Aos digno&amigos que aca-
bam dè, s^Y^distinguido coní 'a 

confi
,-nça do governo, apresentamos os
nosfco-3 parabéns e formulamos um Vo
lo por que bem desempenhem as suà-3
luncçôes.

miI Li
6 "íi '•'.

AGEÍTTES NO CEARA'E PÍAU.HY

A. Santos*
FILIAES: em Aeaoaty e Sobral

154-PRAÇA GENERAL XÍBURC50—154
End. teJeg.—ALCIDES C.postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORI.j

pne^s é câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis
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Jiegmo Soam
ANN1VERSA.RI ANTES

Ho)e, a noríso distineto amigo tmior
Alarico Mnnt'Alvernea hábil guarda-livros
da firma Frota & Gentil e vulto saliente
na sociedade sobralense.

, —O nosso amigo Luiz Lins, conferente
da Estrada de Ferro *

— Amanhã^ o sr, dr, Vicente ^e Arruda
Coelho.

—A gentil senhorinha Nelli Ribeiro
Macio, ¦•

—O revd. padre Antônio Gandido de
Mello, virtuoso, v/garir* e patriótico pre«
feito de Ibiapina,' ¦

~A 5» a sympathica senhorjta Ghiquita
AieoYlatoj valioso o"rnamento da ei te so-
bialen.se,

CASAMENTOS

Communicou-nos haver contractado ca-
sarnentü com a prendada 

'senhorita 
Ran-

gelsinha Mendes, neta de D. Maria José
Modesto, o nosso distineto conterrâneo
e amigo Dr. Humberto Rodrigues de An-
drade, que exerce oom muito zelo e com-
petencia o cargo de Inspector Agricola
Federal do Estado.

agradecendo a particiffação. Tazemos
votos pela continua ventura doe jovens
noivos.

FALLEC1MENTOS
•} Victima de um encommodo na prós-

tata, falleceu nesta cidade, na residência
do sr. José Fabião Vasconcellos, onde se
achava om trat-Lmento^ o sr. Francisco
Thaumaturgo de Aguiar, escrivão da Col
lectoria Federal da Palma. O inditoso mo.,
ço, que desde o berço trouxe a enfermi-
dade que o arrebatou à vida, era filho da
sr. major Leopoldino Lindolpho de Aguiar
e dona Maria Livramento de Aguiar, teve
o enterramento bastante concorrido, a que
nada faltou graças a dedicação do sr.
Fabião. Do ataude pendia una coroa mor
tuaria com esta inseripção-
seus paes e irniSos Contava
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Detinfções do homem
Para Bossuet, o homem é um animal

religioso.
Paaa Ar stoteles, o «homem é um ani>

m.d racioríal
Para Karr, è um animal quò futni
Para Cuvier, é um bipede bimano.
Para Erasmo, ó o únion animal ex-

posto a soffrer de loticura*-: mansa\
Para Platão, ó ura bipeda sem pennas

ciiero cedo n-*s sua..nssa di nnite veve'é
si imbráçanp-. cos t?.ngo e ca's mp.da ii?s
rica qui tem os p^; e as posição pr.a mo-.
di se füzê arrespeità, iiii se fossf> pade,
(Jnnceição e^i só apregáva pra estas pobi-
zinha qui num to.rn quem oie pra ellas,
apois ellas ^tombem, são üa de Deus e
merece coidado pru modi o pecado ori«
ginalo 

' Cünceição agora acabou se os
pecado do seu Zé Instrsque, apois o seu
ourunelo Franoisco Alve comprou o çu-
mpnga e elle vai disc&nçà A prostituição,
aqui Cunce^çãoj tà impôst;<da, tà pió de
que vale. No rrercado e nof, sereno'?Te
triato ou de bailes av gente conta de cento
e todo o dia entra unia pu bando Cidade
grande i. bíoho ção. Cunaeiçãq Tu vê
ahi pvilos mato, do .de num tem ' nem
iormdo, nem ingreiaj" nem puliça nem
lexes nem nada, Ana moça, pode anda nos
trajo das •rhtfças da cidade e drumi no

PREFEITURA MUNICIPAL

/ •

An ofS"7 A/,0oKlL0ésa-g
n r> DJL GO A 22g000, VüN-

DÈ : ALBUQÜEPQUP PESSOA &
COMP.

•HnIAo- AliURüblbAII

Aquelle hPúe das moça qiii eu ti lalei isf*
turdia, Cünceição, num si -arrealizou só
pruque a Filo quiz entra e entonce as
moça por orguio ou pru eiume da Filo
qui ó um«incanto, dism ncharo o bailes
Sem mais qui cunversà heje, acceiteso
dade de teu veio.

Bastião Pedreiro

N R.—Oia quano tu quizé vim vem
apois eu jà arrumei um im prego pra ti
na casa_ dumas mudisja qu; í»go"rti tão
sem criada e vão custurà»na bera do fngo
pra modi o dicumê nun queima. v

O mesmo

Casa Estrella

Adminihteação bo oidadIo H-Bir-
eiq.üe Rodrigues D'ÂLBUQtifeEQüB

EXED1ENTE DO DIA 29
Officio ao agente da estação da S'.« F.

de Sobral, Requisitando urna passagem
p^ra Nova Ruasas ao flagellado Agusti-
nho Alves Feitosa.--Pela verba de soe-
corros públicos;

-Conta do Oriano Mendes, na impor

Sobralo, 2 de 8bro de 1920
Cünceição ads
O portado desta5 é seu El;..) 0$gora

num què mais sahi du Sobralo vem ni
todos os trem do Cratiú e volta nos do
Ipú. Cünceição aqui agora tà munto am*
rnado^ apois já tem muito tomove e jà
chegou o do seu Piragibe Mende Seu Zé
Rangel dixe qui seu seu Zezím Pessoa
derna co bicho chegou que num sahiu
mais a Tua só oiando elle e seií Esdra
dixe qui na premera noite seu Zezim e
seu Simão drumiro no muro pra modi
ninguém furta o cujo. Cünceição arrisol-
vi arremetô a.Filo pra ahi, apois 

'nesta

verra ninguem podo sô bunita não. Ora
isturdia uma mocinha criada duma casa
de famia ia passam aqui pur uma rua e
um patife agrudouse cum ella e quiz
furta ella e si ella num gritasse tinha
ido mesmo, e quano acaba num se sabe
quem foi o gajo, maie porem eu sei e se
tosse oturidade elle ia mais era pas gra-
des_ apois é pelcizo acaba ca h'polquizia
e dà um insino nestes gaiato qui anda
desinquetano as pobi mocinha. Cs pade
se é de oià pra estas mocinha e fazè medo

Saudade do | de interno pra .rod* ellas se aquietare e
24 annos de inum andare cum' sem raodeza e si arri

tenv.ro qui num ai maio qni lhe, entre."tarvcIa df 19$800, de objectos de escríp*
tono. rornocido à " Prefeitura pagues©
pela verba «Eventuaes», vjsto achar-ee
exgjttada a verba t< Expediente da Se-
oretária».

—Conta de Julio. de Souza, na impor=
nela de 19^200. proveniente, do.s sala-

0 proprietário da «Casa Estrella»
tendo de transferir a sua residência
por todo este anno, avisa aos seus dis-
lindos amigos que está. fazendo regu-
lares concessões, em todas'osseus mag-
nifícos artigos recentemente recebidos,
come sejam

Camisas

lan
rios^e material para os reparos no bo»
eiro' á Praça 83rãc do Rio Bçanco—pa-
gue.se pela verb.^ Erab.llozamentò àn
ruas e «praças.

EXPEDIENTE DO DIA 30
Titulo nomeando o dr. Luiz Viann-i

para o cargo de delegado de hjgiene mu»
nicipal, sem remuneração, conforme pre-aceitua a lei n 64 de 13 de Dezembro de
1919—Communique-se,

—Officio ao dr. José de Corte Segaud,
pedindo por empréstimo tres dormentes
para conclusão do reparo no ..boeiro à
Praça Rarão do Rio Branco—Recebeu-se.

—Conta de Domingos Marques Lima,
na importância de 17$400 proveniente d©
material e operário para extincção do for*
migueiro no matíjdoiro publico—Pague-
se pela verba Reparos nos próprios m'tó
nicipaes.

EXPEDIENTE DO DIA í:
Folha de pagamento dú pessoalactivo da tabeliã A, ua imporLncia de

1 160^000. correspondente .ao mez de
Sutembro—Pague-sev

idem, tabeliã B, «ia importância da
8258003 idem.—ldem.

—Conta do gerente,da «Lucta»;, de
impressos .ornecfdc:s â Prefeitura no
mez de Setembro, oa importância de
3?S000 - Çagut-ses pela verba Even-
tual, visto achar-se exgottada a vétba
competente.^

—Idem, iBem,- na importância de
68^000, da publicação - do expediente
da Prefeitura e editaes, no mez de Se

[tembro—Pagae^se a quantia de cinco -

'

finas, chapéos de feltro e
palha, calcados para homens, senhora
e criança, meias de seda e algodão
para todos os sexos, babes celulóide,
peifurnárias, vaiises de couro, saccos
lonas para viagem, pijamas, ceroulas
checas, casimira» preta e cores, cortes
collete de seda—-brancos e de cô;'eti,
lenços seda. brins brancos. H J, tesou-
ris de unhas e cabello, navalhas de
todos os feltios, um bellismo sortimen-
to de cintos de couro de todas as co-
res,.relógio «omega», ligas paraFímeias,
collarinhos, punhos, gravatas finas e
muito outrnn artigos.

.,.^rm!9~*>l*~A**Cnr~- . . jfeata 
mjj ^^ ueja peSDecljva ver[3a

EIí\S para senhoras, dasde lg500| —Conta de Jo:yô Dias da Ponte, na
par, vendem EUCLÍDES, SA-;importância de 13g300, de ko;ozene

BOÍA & Cia. Iforuecído à padeis publica.--Paiue-se
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:ormam o attíactí¥p que.
em
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eiicidarie da 1
mulher. Gònsègufcà*?» • Jj
tomando a legitima j

Emukãó* de'Scott I
J^, 
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De" ordem do Sor. Engenheiro
[¦Rv.rn.ulp Ovrnpos, exi-Ènc.srr^ggtdÒ
.das Corislrücçoes dos açudes «For-
qui.lrva». «Santo J. ntonío» do Arar

! ("üíy-Assú e «Santa Maria», e, és
jiudo^ do açude «Jaybara», aviso
j aos .Snr*. possuidores ce vales de
referidas 'construcçües, que se está

, procedendo o • ree<Mhia?epto dos
I mesmos, emittidos até 19 de Setem-

bro. O praz<» máximo do recolhi*-
mento dos ditos vales é até o dia120 de Outubro vindouro, pára qUé
c*h"à'noa'vespecial altencâoae todcs.

Forquiltm, 30 de Selem bro 1920.
A madéu Monte.

(5-1] «rtísoriptu rario

Estrada de Rodagem^dé Granja-Viçosa, Açude
. Chaval e oulros serviços

BDIVH
De ordeno- c.'o Sr. Engenheiro Chefe

encai regado da çommissão constructora
da Estrada de Rodagem de Granja-"Viçosa. Açudo Chaval e outros servi-
ços, aviso para sciencia de Iodos que
ficam sem effeito os Certificados de
números 16.133 á 16.137, visto terem
d esap parecido da Secção da Pagadoria
da referida commis-sãb, não se respon-
sibilisando o Snr. Engenheiro Chefe e
Pagador Geral da comjn-ssãc, pelo pa-
gamento das importâncias dos Cerüfi-
cados acima ref» rides

Escriptorio .-sqnli-al m Granja, 23
de Setembro de 192t.

llll0 laS fi E ^

SERVIÇO 1ELEGRAPHKSO
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O Algodão
Fortaleza, 1 (off.)—-a superintendem

cia do serviço de Algodão, ao Rio,
telpgraphou hontem copimunicando a
esta delegacia o seguinte : o »stoc,k nesta
praça è de 38 795 fardos. Melado es-
tavel. Não houve entradas. Preço ser-
tQes 36$ a 3TJ000 10 kilos Sortes 34$
a 35$000, Éèdeano 31$ a 32$500,
paulista 34#500 a 368500. Saudações.
José Freire, delegado regional serviço
algodão.

A sucessão paramse
Fortaleza, 1—-.a convenção politicano Pará escolheu para sueceder o dr.

Lauio Sodrô na presidência do Estado
o dr. Souza Castro.

Rei marechal
Fortaleza, 1—Foi apresentado ao Con-

gresso Nacional, onde encontrou bôa

3-2]
À- Braga Façanha.
Aux. administrativo

âTTESTADO 2038

polacos capturaram um trem militar
bolchevista com qpuita munição e
arrr,-a'nerilos.

Os conselhos do presidente
Fortaleza, l— Num-i nota official

publicada 'no «Diário do Ceará»,
aúctorizada pelo dr. Justiniáno de
Serpa, sobre o actual momento po-
litico, s. exe. aconselha tolerância
aov grupos partidários embora íi-
que cada unn com o seu ideal, mas
sem luetas estéreis,

Conferência política*
Fortaleza, 1—Na u'ti ma conferen*-

cia politica realizada no palácio
presidencial tomaram parte os drs.
Paula Rodrigues, José Accioly §
Thomaz Cavalcante.

Os sermões do Cunego
Fortaleza, í — Hoje da hibuna da

acceitacão, um prcsgecto, conferindo ao Assembléa o dçpu.tadfb Lavor, em exp-

-, Conta de José Gilberto, na impor-; p0'r i3#000 e aftda por cima recebe-
tanoia de 27$850, sua çommissão como jímos um coupou do seu Premio de

>rador do imposto de carga
se pela verba eventual..

- Folha da diária rios preso?

ngoe»

nobi

Natal, o qual, raso a deusa fortuna
nos toque com. a sua aza, nos dá o
direito a cem mil reis de metcadorias;
E' o easo de gritarmos «avança pes-
soai» S !

ÉDITlii
/" •

inti mação ó auzente
Cunha, na importância de (30gOÜG, deJAntonip Joaquim Rodrigues de Al

rt# importância da 41 $400, relativa â
segunda quinzenna do mez fiado—Pa-
gue-se. -|»—Conta d.e.Joijé Franco Aragão, na
importância de 25$000 de objectos e
Serragens
Pague-se

—Conta de Francisco

epartição sanitária

Ferreira, das
I

cadeia e quartel.«gua fornecida a
durante o mez de Setembro—«Paguè-ee I

—Conta de Joaquim Miguel da Silva,
na impoitancia de 179$800, do prepe.ro
dos dor mentes ps»ra o bòeirò da Praça
Barão Jdo Rio Branco—Pague-se.

—lâlircular do sr. João Figueiredo
de Paula Pessoa^ communicando que

.5)0 dia 25 do mez tínd.f assumiu a
d recyão da 2 a Região Agrícola, para'] vencida a 30 de Setembro de 1915^
O qua] fora nomea.lc -agradeça-se. je do valor de i:400g000.

- o-i>r "Anhur de í^ouza, medico
illustre da L^ga Contra . a Tuber-
culpse do Rio d Janeiro e degrau*
de clinica nesta capitai, *íspecialis-
ta dos pulmões e 'das creanças
mandou-mos gentilmente o attesta-
do seguinte:

E*«me grato attesta* que tenho
emdregado com o mais feliz eucito
o prbparado denominado CONTRA-j
TOSSE, " do pharmaeeutico Rey* '

aiiídõ Aragão, nos casos de bron
chites agudas ou symptomaticas, I
maximé na tosse dos tuberculosos; |
como espectorante 

* antáceptico e|
como sedativo heróico. Asseguro
mesmo qne este produeto nacional
substitue corft as mais brilhantes
vantagens, qualquer congênere de
origem extrangeiras, o que affirmo
na fé do meu grau. Dr. Arthur de
Sousa-Ru* S Lui^v-Gonzaga, 166.

| —Rio de Janeiro. (Firma reconhe-
cHa). f

o - c. * - ã o u , í OeWsitò em todas as drogarias
meida, 2- Escrivão de Sobral e| ^0 Brazilseu termo. ' Vende-ge em todas as pharmacias.

Rei Alherlo as honras de Marechal do
Esescíl.*) Brazileiro

Foi de cum força
Fortaleza, 1-0' nocturno paulistachocou-se com um trem especial, dam-

niíicando a locomotiva e quatro carros,
não havendo devido a ausência de
passageiros, prejuizos pessoaaiíc

Esquadra ingleza
ForUleza, 1—E' esperada ns, Ca-

pitai do Paiz, uma esquadra ingleza
que .vem cumprimentar os soberanos
b lgas. (*?*

Polacos versus russas ;,atament8 posse no reíerido carg0< 0
Fortaleza, "1--Continuam os gran-1 pedido foi brilhante e oralmente de**

des combates entre russos «e pola-fíendilo p-lo esperançoso bacharelando
ces. Nos últimos recontros Q^ide;direito Dario Corrêa Lima.

pliçaçOea-pessoaes, atacou o dr. Jo?é
Aocioly. Kste, respondendo, disse' que
Lsvoi- tivera urna aypcope em palácio
no governo J.oão Thomé, ao que La-
vor, replicando, disse linha sido um
accesso de raiva, o que produziu grande
hilaridade nas galerias
A victoria do dr\ Corrê-i Limm

Fortaleza, 1—O Tribunal da Rela»
ção concedeu por unanimidade o «hi-
beas-còr.pusB impetrado pelo dr. Cor-
rea Lima para assumir o cargo de of-
ficial do registro de immoveis, em con-
seqüência do que tomou este immedi-

^6<
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Faço sabor que, pulo senhor Vi-
cente Adeodato Carneiro, ^egocí«
ante nesta praça, me foi apresen-
tada para protesto coptra a prgs-
eírip-ção uma nota promissória as-
sjgnâda por Raymundo \lves Go-
mes, a 31 de Agosto de 1915 e,

O movimento financeiro 'durante o
mez Iludo, foi de :

Enfadas 3:592g780
Saíifdas 2:379g3õ0

NOTA—desta importância. 1.742$000
foram disnendidos em contas da üd
m.inistração passada.

VARIAS K%
Durante o mez findo loram abatidas

221 rezes no matadouro publico r. ven-
didas no mercado municipal

--0 imp-psto de cargas, durante o
jnez findo rendeu ?78$õ80

Nos cemiterjps Municipaes, sepulta-
ram-se durante o mez findo 14 adultos
e lí parvulos.

Avança pessoal !!

Os srs. Euclydes Saboya & Cia es-
tão fazendo uma e.^pocie de queima em
vários artigos. Avalie-se que nesla
crise de papel, compramos-lhe hf3n-
tem cm ipilheiro de enveloppe Zilda

A petição está devidamente des-
pachada pelo Juiz do Commercio
e não se achando nesta cidade.- p
protestado devedor; fagq publica a
intimação por meio deste, para que
chegue ao seu .conhecimento.

Está de accordo com o original
affixado» dou fé.

Sobral, 30 de Setembro de 19?0.
O Escrivão do Commercio

Antônio Joaquim Rodrigues de Almeida.

Collarinfyos MILITARES
e outros mo-

a elos a 500 rs. um. Boi;as de couro
pira senhoras a 3g000 uma. Vendem >
Euclydes, Saboya & Cia.

T
mos, vende
Menezes,

DE EMBÜRANA
de 5 a 10 pai

Iffi BM! Híé afie

FAMILIAE <-
EM BARRAS E EM BLOCOS

, ESTA NO Va'MARCA E' FABKICADO COM ÓLEOS
VEGETAES DA FLORA PARAENSE TANTO SERVE PARA
ROUPA COM PARA BANHO. MUITO SUAVE COMO ES-
PUMOSO. É UM SEGREDO PROFISSIONAL, NÃO CON-
TEM BREU «SAB.a.O 15 DE AGOSTO» TYPO FAMILIAR,
O UNICO. QUE LAVA NA ÁGUA SALAGDA.

— .

Camocim, 16 de Agosto dç 1920

Gizzí & Cia,<í 68
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•Antônio Pereira de
[3-3]

JLIBERATO 
& FILHO, receberam

¦ exlractos Mewici, Ranjani. de
Erasmic e Vision des Fleurs, Pós
de arroz Fleur d'ai3aour,Eclat e Liá.

" -7

Gt. üiMâ m àmm\ lUje
^««idencia: Parayba do Nort»

Att«sta que tem empregado
em m& clinica o Elixir dt No-
qmira do Phco. Ghco. Joio da
Bilva Silveira, colhendo optt--*jnc<s reanltedos.

SITIO Â
Vende se as {5hrtes do sitio Geoi-

papo, com casa e mais bemfeitorias e
as da Várzea, sobrt-a Serra Merucca.
dos hewii-.iros do Major Peregrino
Viriato de Medeiros.

A 
'tratar coro José Hercíiio Lopes,

i\\
'1 ):

¦ /'l-

%4

i ui

WtV-

Cravou

Hartbros
ls!?

Çv* í-ÍVí' 1- '- » ' !;«».<

¦A'it
V, ;'¦

Gt?í!Vs.üS'f'j'«i'«
!, r\j- ¦¦••¦*

ffm.ru

&

m.-

»»0

3 \-&"í
t» 4 PICT Lii"7 7

ipr*fy£tV'
i.

-o o-j
pod.èr.oâiam'ènfe

itacimènto 4á.*¦¦ t?

h- m ffltj
>-*»»B»{*»<i rts>3

'«^l|»s^>-^*^-<^^

II ]]_ i 4 l



¦ .

.\"S j# *íi,wi t-j

«s^^^^^^geg^^ggSgHSSSSSgSS^i^^^^^^^^^^^^^^^^.^^^^g^i!^^^?^^ ci"..;-!^-;»*^'^—,,,-sw.-"-—; r-^...^-u;..-....-^'.-.-.-1^-fr-..f.,^.1.n._ ,.'....:. ,. —^.. ---^¦.-.^^m-rr^mr,',lB^MW„iMiraMÍ-n'»i níJMiMTwWrjiVisaÍL " ~
_. .............. ¦¦¦ 

'. .''¦'' ¦"""**¦

C» '* ¦»»--¦. f 
-

£&m dê MãMêméas ntacíoitaes & Jõxtranaeiras ¦
" 

* 
¦

Importação 'íirecta áa Inglaterra, França, Suissa üilemanlia- e
_. c, cí .¦¦ l_l.__u. m __»*•_..-—-«. *-'L - ¦¦ ¦ - — --icw jij. ap.» ._-—*. — ^n^...-"1--. ç—-—^^^r'*"*~*T^^T*^^^Pfc, (*"% »I^"_ ^sT ^-í-* -—j^^^^Tl rTr»i^»*_^**-._—**»•. _v_K_l

¦_ní

ií*?.

New-Yor.1-

¦matar e a

««ti» ©

-#g02j 'importante empresa em negócios ãè tecidos ao Paiz ._

é 1 S *W K3I I

f&% 

&*& 3°%, sâ*^ £Ó> •***¦*• /^_ áP*1" fiP"** &^ a 8 íí""'*» -w" **» -J*0^ _**^h !". I -#*% *5Jt*J> ^"*^ â6"*"

fe"3fe„^^ —# *¦"** ^s*^ '*«-«' 9 J$ ^& W» '^ • 1 I «T **"3| ^*** %. ^w'? ^--r ^S

S»

Sl'I . 1 íwB fc«
/ia 4 H

S fl * • IBP"A %J *** <-*-.. l8 X ai a

SP . <*. .... . ... i#. v* -*.'" Alli-Um
g*

gwwBatrgig ««•¦-¦ B»aatt-jpagBB-aaBPCT '^.^^'^«?faats^-?*.-.#*«*-« '•if<u-K.s*«aw*'"i.*<HC1svAvi-t-'aw» mu -1WB-MMH i ..mi». 1-ii.iki s-^^.-<«»»iMiwwMi»gga;iiwi«jwii «iwjiíisia-ajwfe^^jgã^wi^^ ^^S^^^^^^^^^^^^mSSSSm s/"í*jM'o?«y!-'.t!ffi,-ixa^^ :''1'.|.1J^6

DO PMAITV1A HUT1- 0
¦* á R -• .Htf-fflftffl-H.

ào PO"-sía»b.el rr.n*)pt-;n%eute,.pelo que os attestados de griitidão nos são còüstaiueáíepie .t-òviadõs ci.uíio/.s vè do-; seguinte:*

WJÊ '^1 Ís^ Este. poder:*..--^ ren^ediü sempre e«i plena evolução ãssurrse
sí^F mbx1^. P"?# diàriam.ente. uma verdadeira revniuvão uo tratamentoda syphi--*

lis pelas curas que opera, Não ha um só doente que torne que
¦o

á". ^rf-sS^^^^ífes*^1'
l-ÇÕi

lie c¦.-;)•; rur.ó» do Piiarmaceúiico Bernarda
Caldas, como poderei «demünst-i.r

apropriaríos, quer interno -quer r-xíerna
méhte, nenhum resultado obtéado a ins
tigíçào áe uin «.ii go, fiz uzo «Li xii
de Muruié Caídas» dç pliarmaocütico
Bernardo Caldas e antes do fim do p
m r.) vidro sehei-me quasi de todo r.esr

Di\ Carlos' cie Oliveira Cos2íi Alaileo Nunes Pacb.ôca, -dput.^ i rpentò.VJ syphilis, em Qualquer 3as curativos, ern iodas as manifesta-e-1—¦— i/enn" se-iencias medic cirúrgicas <¦• :.*vii :s inanifesraoões jvõos syphiliticas, o «Elixir de Mu-
Attèsto que achando-*me affeolado de ul- pharmaccui.ico pela Facúidad.è dfe.j Poderá t)n&v o us* que
oeras de.íuhflo especifico na pe.rna esquer-1 medicina da^ Bahia exintern,:.- do | Ver deste" lii.eü áltésLVfJo,
da e que apesar de usai miMiicameritósj Hospital.*. Santa Izabel clu Bah a, .VMaranha-: ,-20 de Dem .iViv. de 918. com o regis-o de-todos. os casos Ve

ex-inápector Sanitíir.o do Estado ^r ;-,íarico Nuoe--' Pacheco 'laes afecções obser-''idos m Posto
s do Maranli».-, corn ¦ pratica n-^s bós- V u ,'v 
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"Soccorro 
Medico de Cordata @

e medicamento
»,., „.-.-!!«, . ,naM . K,y,,jy.,.,, „^ ^ JuJbo de 1919.

ctor d--i A sipo-da i íntaiíb-y o mn--! Maranhão, 2 de Ma-roo de 1920
: , 

,Í ' 
i pm. ,s , , j , » ur. /.crimes ae t^ara Lisooa»

ul... leci-Jo o por .síso o tenho 'aconselhado teinid/jcit H- eoic.to Leite, medico i Eüvtestemunho de verdade estava .. V-V ' -. '"'
:ai>s meus clientes nos casus dó iranifes-"d'(rHospiUÍ Po.luguez, Dítector do:| o";signai'-.pu'b:.0J ' üirectov da -Ü.staçap cExpenmtn»

p,,!^',. ,¦;¦" n. j-tal de Coroata . fundado»* e Directoü-rulgencio de bouza Pinto ' i n * 3 o V, a- jíJ ^ .,",., do Posto de Soccorro medico dalabe liao -- ¦

Ifeíf

uu lUdi-uii... , i.u:ujii(ji,iua aí"s -i'.'." | ... Utí 00000110» IVltí'.

piiacs larb siéne, Baujon, IJ.. ei |" R*c^\m,a. l.afra e .firma, supra tratados com est{
Dit-u e St ti «£ de PaY.is Dire\\dQ^ ílari5°; ^nes p^h<^- I Cdroai.á;^5 de

. T^vv ^fiy^

i,8..yõ.s syphiliticas" suprehendeiiii s Ií poM.&g-binfity de ií.idenbltjcaçap e Medico!
süv a¦ e::p.rcs h-i 'da .Verdade pa~so o *Jie-| J_.'%àí fio Estado do Maranhão iu*-
^eiite attest?do e o firmd-*infide mèctiòí», pèclÒT FederV junto ao L ceu Ma-
podendo Sr Bernardo Caldas íiszèr delle n-ianhense etc.u uso que entender. •¦!'•'

Rio de Janeiro 30 de Outubro de 1917 At-teVo que tenho empiegado em
Dr. Carlos do Oliveija Costa.~--Màj(ir re-lm.in^av-lioica, o preparado «Elixir
íermado do Exercito. jde mnrurò Composto Caldas, do

*"! Pharmaceutico Bernardo. Caldas,"com optimo resultado, no tra-ta

;&v
mesma Vi)!.'?,.

"Fi-rmt. 
reconhecida.

IAchilles de Faria Lisboa, Doutor
em medieira.pela Faculdade do áio
de .laneiro. Quaesquer informes com o nosst*>

! agente Viuva Siiveíra Borges <k
Attesío que tenho empregado, Filho nesta «idade, á Praça SENft-fc

sempre com mellióres resultados DOR PíGUEiRAo "
^-Mtt^4E«!«Mt«ã"r,-^7-tTr-~fjsata-àj'M ..,-. .J.„...r
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car ililiimm
Com uma maehina «AGUl./\» perfeita com "serras aliadas, escovas

condensado^ empastador, garfo?, e iaboleiros, se produsirá algodão tãPlimpo

¦t -v.-

I 1

$%/!'¦ \ Y / % WMIff 
C,s^!s^^l 

-7- ... *w jeomo os paulista e americano,-tão-procurado em todo mundo, quando o do
W\ %/ \ j|K'f^-.^#Í» ^llf^l^-Plí^PÍCi*S^9 % Noideste do Brazil, embora méihor libra, esta' -desaUendido1 

por conter 20%
\ ; JM^MIloIM^BW.--.; ' .¦ WUliWw * --« de caroços e sujos. Custando°í'ão pouco;ps subsalentas paia, & sua maehina

.'• ¦*¦ .*'T:?T"ITrt ,.*7"1^!r'»r"-\ ffí-«*:sir-r»*-r"-'T*.*i ^\*t vru^7"*v fíííí' ; * *> n*:lt-j- -•?i.-~*i *-r»i-» /tn*s,T*. jacrznsxntft-h *v---.«_*s» ^»-t,.._. nn macino anr:n:iir nmo rmitrís rBo í7*a í t? r*rCrm npfran.ii^ or\ rí -í^í A».'.»-» .-. " 
.,,-.« ;i. _1 .
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'¦¦¦temb &***%, mr^m. mmmm w~*m /&*&! mmam $wim, ®mt&w immsn ,-?¦¦..„
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ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência se ojrigjr a respeito dos
^ K^ Agentes: • o "'

J, ADONÍAS & COMP.—Camocim

Eis_ 2 annos ¦yesfcbfcK --;^22 attestados. Médicos notáveis © receitam.
»

^*i*a d£ts-suf ^ar Kw*. ^aiif _9a_fl A'«-W Af-A Awb íi fi Jãk^_?j_jKl A « m. #à|; O ÇONTi^ATOSSE Cur&: Tosses rebeldes, Grippe', Brondáités clsronl-cas, f$ i
|^ 

Fraqueza,pu.iVioíiar, Coqueluche, Cosístipaçoes, Affecções brdiichkas, Astl.ína. O I C°MPANHU DE SEGUROS terrestres e MARÍTIMOS COM SEDE EM
W CURAí RoiwMi.cn, insomsiias, Ef:ísrras saíiguineos, ÍJ7i^s no oeito e. nas cÓ8tas> ® .. S^^O' K>^ JÁ^BiHQ
^| fei^ca 

^sísjítío r,a i.usjerculose chemoptises, toniantk)«p cotivenieatcin^isífi.: © : Aíiceita'SEGURO; CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORá%.^ Dijr-ov*-» ei:; *r';-:*i*3S V^;----?;-.':. V«nde-se yfíá pharf:].H;í;t??_ Prec" í?^:í). ; :,,o voa d2;í.'Jc íí.í-oíí;- I í^ í .fô • r^ " 
Jl A/i
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